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1. No século XVIII,assiste-se à agonia da Idade Moderna e ao germinar
de conceitos que marcariam a Idade Contemporânea -momento de virada,

pois, na história da Humanidade. É~oca de crise - "a crise da consciência
européia", denominou-a Paul Hazard -, iniciada à volta de 1680 e que há de
culminar em 1789, com a Revolução Francesa. No bojo dessa crisc agonizam
valores sócio-político-econômicos e artísticos oriundos do Renascimento, ao

mesmo tempo em que embrionam concepções que hão de gerar a grande
revolução cultural que foi o Romantismo no século XIX.

Tornou-se axiomático dizcr (JlICo "século XVIII está cheio dc contradi-
ções",2 "é uma encruzilhada de correntes espirituais e estéticas",3 Afinal, nele
interpenetram-se e entrechocam-se correntes as mais das vezes conflitantes no

scu afã de ora perpetuar tcndências de um passado moribundo, ora de
revogá-Ias, quando não caldeá-Ias em nome de um futuro promissor.

À guisa de ilustração, registre-se uma - talvez a mais flagrante - dentre
as contradições inscritas no século: o Setecentos foi, grosso modo, progressista
na ciência e retrógrado na arte. A progressividade científica, baseada na

ousadia do conhecer e do desrespeitar "autoridades", teve seu contra ponto na
literatura, anquilosada no culto aos modelos pretéritos e subserviente a regras
que tolhiam qualquer impulso inovador. O espírito crítico e "ilustrado",
quando se ocupava de ciência ou política ou religião, abeirava-se da irreve-
rência, ao acusar os "antigos" e as instituições pretéritas de entravarem o
progresso das "Luzes". Contudo, quando se tratava de arte, esse mesmo
espírito crítico e "ilustrado", que fazia do livre pensar a regra de todas as coisas,
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